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COMPROMISSO COM A

ÉTICA
DESPORTIVA

SAÚDE

Siga-nos no

facebook
www.facebook.com/pnedesporto

ASSEGURAR A PRIVACIDADE DOS PRATICANTES, NÃO DIVULGANDO 
INFORMAÇÕES MÉDICAS SEM AUTORIZAÇÃO ESPECÍFICA DAQUELES. 

PARTILHAR COM OS PAIS OU ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DOS 
PRATICANTES MENORES AS INFORMAÇÕES E ESPECIFICIDADES 
MÉDICAS SOBRE A SAÚDE DOS SEUS FILHOS OU EDUCANDOS. 

FORNECER AOS PRATICANTES, A TODO O MOMENTO E SEMPRE QUE 
NECESSÁRIO, DE MODO LEAL E FIDEDIGNO, AS INFORMAÇÕES DE 
NATUREZA MÉDICA QUE LHES DIGAM RESPEITO, NOS TERMOS DA LEI.

RESPEITAR, COMO SALVAGUARDA DO BEM-ESTAR, SAÚDE E INTEGRI-
DADE FÍSICA, A AUTONOMIA DO PRATICANTE DESPORTIVO SOBRE A 
SUA SAÚDE.

OPOR-SE À UTILIZAÇÃO DE QUAISQUER SUBSTÂNCIAS OU MÉTODOS 
PROIBIDOS QUE MELHOREM ARTIFICIALMENTE O DESEMPENHO DOS 
PRATICANTES, NOS TERMOS DAS REGRAS ANTIDOPAGEM APLICÁVEIS, 
E À UTILIZAÇÃO DE MÉTODOS QUE NÃO ESTEJAM EM CONFORMIDADE 
COM A ÉTICA MÉDICA OU COM DADOS CIENTÍFICOS CONSISTENTES. 

OPOR-SE À EXIGÊNCIA DE TREINOS, PRÁTICAS E REGRAS QUE POSSAM 
PREJUDICAR A SAÚDE E O BEM-ESTAR DO PRATICANTE, BEM COMO 
AVALIAR, E TER EM CONTA AS ETAPAS DE CRESCIMENTO E O ESTADO 
DE DESENVOLVIMENTO DOS PRATICANTES.  



OS MÉDICOS E
TÉCNICOS DE SAÚDE
DESPORTIVA
DEVEM...

CONSIDERAR COMO PRIORIDADE A CURA DAS LESÕES DOS PRATICANTES E A 
SUA MELHOR E MAIS RÁPIDA RECUPERAÇÃO RECORRENDO, SE NECESSÁRIO, 
AO APOIO DE PROFISSIONAIS COM RECONHECIDO CONHECIMENTO E 
EXPERIÊNCIA SOBRE A MATÉRIA.

NO TRATAMENTO DOS PRATICANTES, NÃO OS DISCRIMINAR EM FUNÇÃO DE 
RAZÕES SOCIAIS OU POLÍTICAS, DA CULTURA, ETNIA, RELIGIÃO, NACIONALI-
DADE, RAÇA OU QUALQUER OUTRA FORMA DE DISCRIMINAÇÃO SOCIAL. 

PRESTAR AOS PRATICANTES TODA A INFORMAÇÃO SOBRE OS MÉTODOS DE 
TRATAMENTO APLICADOS, USO DE MEDICAMENTOS E SUAS POSSÍVEIS CONSE-
QUÊNCIAS OU EFEITOS.

DECIDIR, POR SI PRÓPRIO, E EM FUNÇÃO DA SAÚDE E DA SEGURANÇA DO 
PRATICANTE, QUANDO PODE O MESMO RECOMEÇAR OS TREINOS E OS JOGOS 
OU COMPETIÇÕES. 

IMPEDIR QUE O BEM-ESTAR FÍSICO, PSÍQUICO E SOCIAL DO JOVEM PRATICAN-
TE DESPORTIVO SEJA POSTO EM CAUSA, PERMITINDO UMA ADEQUADA 
NUTRIÇÃO, TEMPOS DE LAZER E DE RECUPERAÇÃO E UMA INTEGRAÇÃO DO 
SISTEMA COM AS ATIVIDADES ESCOLARES E SOCIAIS.

NA QUALIDADE DE RESPONSÁVEL MÉDICO OU TÉCNICO DE SAÚDE, ASSUMIR 
EM CONJUNTO COM OS DIRIGENTES E TÉCNICOS, A RESPONSABILIDADE 
RELATIVA À SAÚDE, INTEGRIDADE FÍSICA E BEM-ESTAR DOS PRATICANTES.

RECUSAR E DENUNCIAR A FRAUDE OU MANIPULAÇÃO DE RESULTA-
DOS, DEFENDENDO SEMPRE A VERDADE DESPORTIVA. 

EVITAR QUALQUER SITUAÇÃO QUE POSSA LEVAR A CONFLITO DE 
INTERESSES. ENTENDE-SE POR CONFLITO DE INTERESSES QUANDO 
TÊM, OU APARENTAM TER, INTERESSES PRIVADOS OU PESSOAIS QUE 
COLOQUEM EM CAUSA A INTEGRIDADE E A INDEPENDÊNCIA NO 
EXERCÍCIO DAS SUAS FUNÇÕES.

CUMPRIR O CÓDIGO DE ÉTICA DESPORTIVA QUE TENHA SIDO APROVA-
DO PELAS ASSOCIAÇÕES DE CLASSE REPRESENTATIVAS DA ÁREA DE 
ATIVIDADE EM QUE SE INSEREM.
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